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POVO HEROICOM

Est-á finda a grévc fer- A estas horas. quantas

ro-viaria. Com ela desa- imprecaçóes,quantasídéas'

pareceram todas as de-Ísínistrase tôrvas,quantasl

mais que se esboçaram,:exclamações de desespew

com o intuito de agitar aro e raiva, se não tem"

alma nacional e promo-:proferido pelos .bastido-

ver dentro paiz o habitual ,mattos irr-iquietos e fer-l

desassocego, visando a en- jvidos intriguistas, motiva- l

travara boa marcha dos das por mais esta de-

ricgocios do Est-ado e, a monstração da inteligen-

amesquínhar as institui-;cia e da virtude reimlilica-i

«iões c f) "growth”, tipo-luas. porinaiscstu momen-

dando-osíde responsaveis'toso triunfo do _direito o

'pela desordem que a m-:eoa1231.1anmonarqui-

dustriarevolucionarimcon-'cos de todos (IS matizes.

cebera o alímeniál'a. que haviam lll'flltlu e afa-

Foi aceiteal'ormulago-,gado o movimento, que,

     

vernamental. apresentada l lhe dispensa 'am todo o au-g-

desde as primeiras horas'xílío moral e material; co-

da _reclamação do opera- g mo se hão-de contorcer deà

rindo.queaconsclhava es-ldesespero. por mais esta

te a retomar o trabalho. desilusão sofrida!

Cercou-se de prestígio. de

valor e de reconhecimen- arma terrível do

to o governo e, mais uma

vez, se tornou grande e ibacóes internas que pro-

 

combate w
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deira fé republicana, vem

de vibrar o golpe decisivo

nas greves, organisando a

nova instituição Voluntá-

rios da Pátria. Está afas-

tado o perigo da greve, já

não lia a t'ecca' os seus

graves efeitos. Se ama-

nhã as diversas classes ope-

rários tentarem ameaçar a

vida nacional, os Voluntá-

rios da Pátria. esses heroes

do hein. aparece asubs-

tituir os grevistas nos va-

rios ramos da actividade

ope "aria. 'Santa instituição!

Grande'e admiravel povo

republicano!

Polotrahalho, pela aline-

gação e' pelo' sacrifício. clc

consegue dignificar-se e

1mpôr á sociedade o seu

ideal nobre'e alevantado.

quuanto existirem os

herois de Monsanto, e em:

gnanimidadee

peitos portuguese x L ,. ~

Republica e os inimigos

   

     

01mm tio Ainnozsma., c 11. Setembro alicia_ _w_ .m- _7. .

JORNAL REPUBLICANO, LlTERARlO E NOTlClOSO, DliHiNSOR DOS INTERESSES DO CONCELHO E DA REGIÃO BAIRRAÍHNA

ANUNCIOS-

..

NÃO LHE TOQUES. . . ¡

l

i Mas. . já lá dizia o outrozf

Não lhe toques, Madalena, que e'

peiorl E seguindo esta teoria, ha

quem reclame em altos gritos

:que se de já aos monarquicos'

detidos plena liberdade. . . de

conspirar.

Sim, senhorestfi. além disso,

devem pedir-lhe. mil desculpas

pelo incomodo, oferecer um bo-

'linho a cada um deles, louvo-los

a todos no "Diario do (lover:

110v, condecorando aqueles que

mais se distinguiram nas proe-

sas contra a Republica!

Seis meses encarcerados, sim-

plesmente por terem restaurado

a monarquia, lançado o paiz nu-

ma gueira civil, por trauliturem

apenas alguns milhares de re-

publicanos e praticarem tão só-

mente algumas centenasde rou-

bos e outros tantos assassinatos!

Ii te-los ainda a ferros! Nunca

se viu maior crueldade!

Faça-se, pois, tudo o que aci-

ma dizemos, tanto mais que vai

Já para 7 meZes que nao ho uma

(remonta a sério em Portugal!

eles precisam ' governar a; vi'-

1. h'a e dar outra lição aos repu-

â'

 

a Rep“bhca llelas Pertur'lcancem OS indesejaveis' da,bhcanos' l

« É

      

   

Cada. (in/m, &Um-repetições 504;

Comunicados. $063' publicações ¡Mmumontas contra,-

to espean Assinantes teem. IU "70 de desconto.

(l Composto e _impresso na tip. /”f.IPlll,_IVI-Z--O. do Bair ro

'CARTA
Aos meus amigus,-Tiago Ribei-

ro, Adelino Macedo e dr.

Manuel Pato

Devia-vos esta carta. Mais vale

tarde do que nunca, diz o velho pro-

bcrhic. '

Ela será breve, sintetica. Úsuiicien-

to para o mou rocanhecimentoe uma

demonstração necessaria. Ah¡ vae.

Nos tenebros s dias que durou a

Traulilania, soh esse_ regime despoti-

co e sem egual em tirania, eu su- AM

porte¡ imenso juhilo quando, sem to-

môr nem receio das tempos 'que paso

savam, vi aparecer a vossa «Alma

Popular» sciniillanie de espirito e de

verdade.

E a vossa pena tão inteligente e

criteriosamente dirigida, atacou de

frente, com'altivoze' sem desanima,

a situação ultrajante, estabelecendo

a doutrina do direito e do justiça.

Snwrazendeu-me, pois, a vossa

carta null'. a ¡merecidalambrança do

meu nome humilde perna direcção

 

admirada a Republic-a. Es- duzem, especialmente. dej

te facto deve alegrar. en-

cher mesmo de orgulho

todos os cidadãos. aman-

de caracter economico. ei

pela acção deprimente quel

exercem sobre os animosl
ca' que é a sua instituição

da patria. que se não afim-1

dará a nossa nacionalida-l

de. nem a propria Republi-í

QUEM HAVIA DE SER?

No caso do igreja dos Con-

gregados, que o leitor conhece

quanto mais não seja pelas «Car-

  

tes da sua mtria e ( ue não .irecavidos sobre as; '« w. - ~ °

dentro dela Edesejam iranianas drigcns e os seus tins.l.glo.r“m ' poa aureihfmu Ç
. _ _ _ . a salvou em t1 doses bem

estabelemdo o prmcipio E, quando a opinião publi-ldiñceis da sua emstencp,

de auctoridade e tirmadolca, como no caso pi'escntc,l '

o respeito e obedieucia á¡ se manifesta ao lado do'_ Costa Ferreira.

le1. bases essenc1ais do governo e lhe faz ganhar

   

equilibrio politico, sem o auctoridade e prestígio, QM“"

qual, a nação sofreriaconseguem elas, ainda as- 4-»

dentro em breve, o mais sim, indíspór grande parte* E O

atroz dosegoismos sociais, das classes operarias. que, -

a anarquia dos vermelhos descuidosamente ar ra s- , _""'

soviets da Russia ou do tadas para a greve, julgaml GANHGAS, , _

recente comunismo ter-

rorista da Austria.

Consoladora esperança

t 'aduz este acontecimen-

to ã alma magnanima e

sofredora da população

portuguesa, demonstran-

do uma vez mais, á face

dos politicos sem convic-

ções, sem caracter, e sem

pundonor, que a Repu-

blica, sabe manter e im-

por o regime da lei, sem:

transigencias deshonro-

sas. mas com espirito to-

lerante e sem recorreraos

meios de excepção.

Facil é compreender

lpor fim, um dever não

transigir com aqueles que

não puderam ou não deve-

ram satisfazer as suas aspi- '

A'ações. de momento. E co-

mo sucedeu no 5 de Outu-

hro, de triste recordação,

com a classe t.elegrafo~pos-

ltal, podem amanhã estas

classes descontentes. ser

, inimigos perigosos das ins-

tituições i da pátria.

0 raciocinio do macio--

narismo, preparando e a-

proveitando as conturba-

,çóes grevistas, desmasca-

írado ,neste último movi-

mento, acaba de ser estran-

 

que os monarquícos de gulado,e não mais servirá,

hoje, transportados a hcl-:0 grevismo como arma dc

chevistas, se desesperado?combate e de hostilidade

com a vi'orin alcançada áRepúblicaO'heroico po-

peloministerio.tantomaisvo, que provou saber ba-

qiin ele tem contra a si alter-se, em Monsanto. de,

odiosa camarilha reacío-¡maneira firme e decidida,

naria que jurou guerra deicom aquela' fé com que se

morte ao sagrado demo-ldefende_ a integridade da

erotismo. "-justiça e da razão, verda-

 

Nào 11a republicano que não.

tenha ouvido dizer, nem talassa

que não tenha dito que se os

adeptos do novo regimen fôs-I

sem tolerantes, se aceitam cabra-

çam os odversarios, se não bu-

lissem em coisas de religião, etc.

-já de ha muito não existiriam

monarquicos em Portugal.

Cantigas, afinal. Aqui hem

perto de nós, em Ilhavo, quasi

,se não notou a mudança de re-

gimen. Devido ao espirito con-

ciliador e tolerante do chefe re-

publicano local, o dr. Samuel

,Moim ha pouco falecido, não se

hostilisou um adversario, não se

mexeu em coisas_ de religião,

sendo ali letra morta a lei _da

Separação.

Parece, pois, que a dar cre-

dito á afirmativa dos monarqui-

cos, estes não deveriam ter na-

quela vila correligionario al-

gum. E no entanto os inimigos

;da Republica, matisados de va-

rias côres, tambem, por ali espi-

noteiam, tanto ou mais do que

noutras partes onde lhes nào

deixam tomar o freio nos den-

tes. Donde se conclue que...

poupa-los é tolice!

'tas do Porto" aqui publicadas', o

juiz sindicante apurou que o

W aconvite para a missa por alma

:dos mortos de Chaves a quan-

ldo da incursão de 1912, assina-

ido por um grupo de monarqui-

'cos. visava bem expressamente

mais a promover, em ostentosa

lparada, uma demonstração das

forças monarquico-reacionarias,

do que propriamente a libertar

as almas dos mortos das penas

a que no outro mundo pudés-

sein estar sujeitas."

Quer dizer: os monarquicosí

provocam, e depois queixam-se

quando os republicanos lhes dão

nas ventas para traz. . . '

l

Í' "já” -

A JESUITISMOÍ

. , -r

l -“"'Êã11i)'iâé que ha a festividade

,a S. Antonio no visinho logar da'

3Giesta, ou qualquer festa religio-

|sa, na freguesia de Oiã, o reve-t

rendissimo paroco, por sinal je-Ê

suita militante, não perde o en-l

seio de se manifestar hostil ás

leis da Republica e de fazer _a

sua habilídosa propaganda. 1

Para ele a' Lei de Separação

é o espectro terrivàl, que o apa-

vora e lhe'rouba a tranquilida¡

, de 'do sôno, e por esse motivo¡

\não péde nunca licença para os

_actos exteriores do culto. E,sor-

ri-se sempre. . . '

l Ultimamente não consentiu

*musica na capela, nào quiz di-

'zer a missa porque a armação

pertencia a um excomungado

i pelo bispo, e por fim nem osian-

dores saíam. Até o proprio pa-

l droeiro esteve em risco de não

    

l

l

areiar -nesse dia! Se'não se de-,'

sesperam os mordomos e gran-

do vosso Jornal. Eu, qne vivi sempre

alheio ás lides jornalísticas, não po-

tdiaria aceitar tão honrosa cargo, de-

Ipois de ter assistido á marcha glo-

riosae bela da «Alma Popular.”

numa travessia arriscada e perigosa

em mares revoltos, sob a furia da

tempestade sidcnica.

Os directores, de facto. embora o

meu nome não seja apelado da dire-

Não, teem de continuar a ser aqueles

?que nas horas da maisterrivel adver-

Lsidade suportaram o combate, de ma-

neira :altiva c digna, e se conduzi-

rnm com galhnrdia e sem temor até

á hora da passagem da ultima pro-

cela.

Aceitam-me. pois. como lin-

milile colaborador e está bem. O

scn a qncm de direito.

Um abraço de muito reconhe-

cimento do vosso amigo,

Costa Ferreira.

de parte do povo, que, indigna-

  

dos por aquele procedimento,

vão buscar, em charola e tumul-

tuariamente, o condenado, lá fi-

Icarla sem o passeio anual o po-

bre do S. Antonio.

Muito contente lia-de o san-

to estar com o padre!

São efeitos de anistias. . .que

o santo Antonio, decerto, não

patrocínará em tempo futuro.

_ __ +7._.7_

nesta tipografia fazem-

se: facturas, recibos,

prospetos, szim, tudo

que diz respeito á _arte

tipografica.

Especialidade em cartões (le

visita;



 

  

4~rirrii-
__- 4.'.

.\Y rt!

 

dos de moralisadores lhetinh

covardamente colocado, "mercê

duma das mais inoportunase

criminosas resoluções-retiram;

a esse pronunciamento sangren-

to de 5 dc Dezembro e seu con-

seoiiente tenebroso séquito de

horrores-não lite passou, de-

certo, pela iiieiite_'_e_xaltada, que

"ein'iioníe'duma benevolencia in-

qualiticavel, --os traidor-esíde enr-

tào, os que chamavam escumalha,

ride', ás massas produtoras do

paiz, gosassem duma imunidade

que a todos os homens verda-
deiramente amigos da sua Terra

repugna conceber. A verdade,

porém, é que tal imunidade é um

fumo absolutamente assente e

definido.

A dentro da República, os

traidores de ha pouco, vivem

refastelados e tranquilos rindo-se

daqueles a quem o amor do

ideal inflama - a ponto de esque-

cerem tudo que os prende .í vi-

da. A impunidade anima-os a

novos iieitos, a novas insidias, a

novas e avantajadas proezas.

lnstituiram-se tribunais com|

WWW
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,- a .-.

me féYÉTeíÉd
' 'fdémTea _ ,

_ _ bordas carnib a-

' iâârmu "'Ísizn. o que

os tribunais especialmente en-

carregados para julgar os traido-

res de 19 de janeiro nào teem

feito, hai-de_ faze-lo a_ tal luanalba,

"a'tãl' "ralé que os monarquístas

tanto. despresani, mas que cori-

serva intactas as ideas de justiça_

,e de Direito' que são .ummito

'para os _componentes_ dos tais

tribunais de entremez. .
. ...n-.n ....7-.

Rumoreja-sc que os sidonis-

tas, os nionarquicos, de envolto~

Eoin elementos pseudo-avança-

'dos pretendem a-poderar-se ou-

tra vez do governo da nação.

Esta coisa única, talvez, na His-

toria, de creaturas dizendo-se

avançadas. isto é, professando

ideais de Liberdade e de Pro-

gresso, se mancomunarem com

retrógrados, com reacíonarios

*confessos, é uma monstruosida-

l

  

  

     

ii_ ,.f A

otará ._

de original da nossa Terra. Em,

Portugal, as classes avançadas'

desdenham prestaro seu concur-

so á obra da Republic.: e nunca'

o negam aos manejos torpes dai

canalha jesuitica. A revolução de'

5 de Desembro deveu o seu exi-

aragem,

i a

a flor.

uqÍ_ ' Ã"
i.url n isbun l“ '

  

'í'lheta'wtiranicaí' A" ara gem

Ou cícia inodalzições dc sila-

" L erando,

  _sã-pm me

' 'ofundo ..das ave-
, marias do Sol-posto, a magia

isubtil e milagrosa das côres

.fundidas em movimento bei-
;jando a vid l e a _luzhet'luvío
ide 'õ'if'ôñiíudo em verbo de
› vida ,dotSol-rei e em sonho de
amor da Luan_ dôce poetisa

da tiraram“ _911, altas_ horas
p a noite, quando dorme :i vi-
da, e vive "a morte 'ñas som-

brasqiw a vida deixa, é o

puugentc arauto da dôr, ar-
I ras-tando os queixumes amar-
gos, dilacerantes. dos coisas
em trevo.

, Obi ii tiragem. E' o verbo,
,ulando verbos 'no capricho
do Verbo. A Vida, críando'a
vida que voa. O Sonho voan-
,do a sonhar_ imagens que vaii
isonhando. , A _

Passa_ a tiragem. O quevaii
nela? q l

Lagrimas e sorrisos, luz e
perfume. '

Córcs, mil côres. arco-iris
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|

l

l

l

belesa., Tudo esvoaça numaÍ

perfume ondeantel
bençoando a vida, beijando*

ULAB

.o-

,Coutinho declara nos jor

,1'
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Deitsrtrda _Republian
pi_ aos? ter* , F'. ' _-

Noüítiméiiif;no-;.Êiiaveiigs;agrailossi , ;à
i union-,seio

.Especiall

condenado em

,dois cabecillias ,monarquimts
herois de Monsanto,

Urnclas o Azeredo (Inutinim.

U primeiro recorreu da sen

tença que, aliás. já t'oiconlirmu

da; »0_ segundo, mais t'eliz do

que o seu companheiro de rebe-

lião. como o presidente do_ tri-

'lJnnnl désse o jiiri como iniqno,

acaba de ser novamentojulga-

do c absolvido. Mas;l o base não
teve ainda _o seu «desideratum»
porquanto já subiu ”ao ministe-
rio da guerra o recurso inter-

posto pelo promotor de justiça
que. escudando-se n21 lei, e'nten-

. e wii" ,.
r ' dia 'Heliõüt'e

  .
t

›

I

l 

wde que deve' prevalecer" ai.“

edo

nais

n-se

vai para 'a

sentença. Entretanto .-\zev

abandonar a politica, mim

do seu passaporte. e

duarte, verbo essencia da Heli-(“31"-

Certo é, porém, que o caso

da absolvição do antigo minis-
'troda monarquia, se bem que .

Aires do'

.4 , . . -. à“:,aãf'üomm mudo til'licl'lOSítmtgille,

' ;constata o _yornal ul) Mundo» o
pena maior usldebatequeseestuluileccnnafa-

imara dos srs. Deputadosuipro-
posito dii liem est 'unha :ilisolri-

'çñn" de *Azevedo 'ÍiiTlTlillilÍLMj-á-l . , . _
mais pode ser' 'consulera-do in-

_ tempestiro o por qualquer modo
,deprimente para as estancias
,superiores quepor've'niura ale-
ctu u, nniiti) nuenos. para 0 cor-

po lngisln im ipi», \'iiirnnthen-

te o iniciou e soube manter com

Ítudo o ardor (Io verdadeira e
laui'isoladii paixão republicana
i Que outra coisa dele não re-

isultasso. sentiu claras e conso-
;ladoras alirmações delintenso

amor :i Republica e do; lirme e
eii'tusiastica re' nos destinos tri-
uniais (lu regime, isso bastava a

¡mpó-lo e a te-lo na mais alta e
dignilicante re s p e i tabilidade.
[Mas 'nesse dehatelionre nobres
demonstrações do grande e es-
treme espirito de justiça que ani-

lmii todOs osqne votam á Demo-
*oracia o culto sagrado da mais

l::itin'gisse proporções_eScandalo- "mkdir“ df'd'caç'fmf¡sas, teve a grande vantagem de “ :ima ”Publlçaua “Pai“-*t'azer !losfiortar a alma republi- i “eu” mma SCH-'Wc' vmw'm.” 'n'
luana_ i tentaram, e, apesar da. justa

indignação que Sentia. o clamor

estiiante com que "se espriiniu,

nunca notas sinistras
Ide qualquer especie de rancor.
' .\ hora não 'é para manifesta-
ções de bondade; é' sim, para
alirmações de energia. Claroque
nós não queremos ereessos. mas
roelamainos 'à legitmm defesa do

regimen. Nnnrzi ar-rinsi›lli.-_iiiiii.~' a

l Cesario da Cruz.

_ (Da Pltiad! Illtavc/ua)

ExDi-:Disn'iii-z ,
-m-w» . , i l .

. 4 ' _- «putado, Orlando Marçal, pond«Prevenimosos _nosãos :is-;miS suas palavras mm;
'Sinantes em debito_ e que,e malta jmügnaç-

'vamos por estes dias pro-
io..atirmou que› - ›

, . 'OS homcnsqur levaram :i des-

ttlguesa, póde registan_ _ Mal. muito mal'vai a quem ceder a cobrança de suas'Em nome dum sentimentalis-W 353m¡ procede_ Mah muít SS. . . 'a graça muita gente, e á ruin-ii a
n10 ¡arçóladeemâe “metido eso' va¡ a quem dizendo* defenso, '___ “gomos pelo cor_ nacmnalidade, arrastando a um,
Candalos sem hm- ide ideais belíssimos de Emanmb Replhesmãol

ipação Social, não tem relutan-¡ u ' ,

a missão especial de julgar os,

monarquicos a quem nunca_ re- visão da parte _dos elementos
pugna os meios para atingir os avançados, ou dizendo-se como
fins. A 'opiniao republicana sa- i tal. De sorte que, nos temos as-
tisfez-se-tào facil ela é de satis- sistido ao degradante espetacu-
fazer-com isso. O que deveria l lo da 'união estreita de creaturas
ser santo e augusto redundou;¡'c'olocadas em pólos diversos, em
porém, na mais ignobil tarçada, ¡ materia de ideais, para uma obra
na mais grotesca comedia que a comum: o esmagamento da Re-
Historia politica da Patria Por-lpublica.

to, em parte, a um tal êrro de

 

No Parlamento. o ilustre de-

l

   

bilidadc-
Saiu-se, pois, alii marasmanteNão;-póde ser! Us processos'espeetzitii'ii um que lemos g-sta-estão mal organisados? lieorgaú do. Úllça-St? a alma republicana,¡ni'sem-se._Mas assistir :i este. cs- rumo i': mister oniir If. pulmo-ipelm'iilu indecnrosu roxa 'it ruins- tendo-se :i rapida vjndirimu li-

minio publico que seria pl'eo~'

nastico lembra-los. A túnica al-'
vissnna (la Republica será cons-

movimento criminoso, são absol-

_ , , . . .

vidas. e os pubt'cs os sem pro-

A" Justiça e uma irrisão, o Di-
e _ r m e . _ , À

_
, -

c - ' “ ', md ea- .r . . . . '
. . -

mto uma_ Mag““ Há a¡ algumjcm em 'acamaradar com toupei-ldplefentadios P12: ud p *9940- UD 'le "Hmmd “35000535“ que se ultrapasse os limites da

repubncano Smcem, dígno destCÍras. A aguia não_acalenta a ço..soa da sua oca a e¡ lldqde eslãp sendo¡ ¡rl,j,gna,_ :justin ma; Ampjnmm (“e esta

ue não tenha sentidoiruia. Esse daltonismo politico] Para com os-nossos-anun- ,' L 1 . . i. 1 x f s .- . *.7 ' '^ ”Ai .

nome, q _ _ id. . ha . , _ . , mit“ e “Maletla'üs (“me a:suja rigorosa elirmemente 'Hil-

ÍrémlÍOS de indignação 30 ter! lãs'par'set' 'um dm Ê os avan'iclami'isi que “Silverem nas nossa pit-,Jade o) a nossa sensi-i i.l ' ~ .l

seus??? de *a0 flagrantes $180; ¡àírfefããíã Vâràz'nfgctfàl mesmas *condições proce-
N

in ui a es
. . . . , .

'.-

lq_
íRepublica que eles contribmrãoidelemos da mesma mana¡

idade cami-ll'a.
'

' _ ada¡ Atodos esperainoste-
,. gãdlSSIma , vel! O favnli

Egualdade que lia-de ser o apa-› rurmwmo ',nagio do licimem livre de Ama- i E l Õ( ' '

Jum da amda maís elo ,

l'li.'llt;lit nacionai. (lu se' »pin-,n'ipiiiluçím das rrspnnsaliilidzidos

"
ss i

_ 'u q' '
'.

. ' - . -
~

&150; prosemosa¡ 'A ppacmfãã "hà“
-Í J““WUWWWO- tJustiça humana, iectzimente, com no ultimo mei'iniento monarqui-

do povo republkàno de Mom' ¡irmando Gonçalves l _aum-(NW, loi'pndarle. ou então abram-sedeí'co, prepare-se tambem uma assi-o'par em par :is portas das pri-=sarl:i. s
'lsõcs por humanidade! .Was te- lie
.721mm (L certesa de que, quando,

A'cerca do grave desastreismyír outro Monsanto a «.*ilmrrl

Í/tc7'OiCCL do povo republicano sa,- i

;ilutar e segura: defesa da

publica.

 

Mministro do comerci

tele: ainda, confundida, enc
_qónada numa intim

lcôr, perfume e ar.

E lá vai tudo, mundovfó-

ar-

a tus-:io dei

'acontecido ao sr. Ernesto Navar-

' ro, ocorrencia noticiada no últi-

8GCI,819,11 ;Ú
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Fil,

  

_
'

, A . 'berá /àzer 'um' a a re' ro '.s-

\ R At_
mui-morando segredos mo numero deste Jornal, pode- It_ vç O“ p bu

A ~ . z . . !de amor, comendo melodias mos informagos nossosleitores e “U“ “m“'esf' ~ l

I
'*“*

I,de luz. I
de que O ilustre ministro do co. Na generallsaçno d'O debate. 1 :Realison-se lia días cni Ouca. «o enlace

Cida branda segredos da¡ E 'là vai_ tudo auscultando t mércio, cujoestadocliegou a ins-'Núvida. Beijos castas em ñôresia dôce face das coisas, bei- pirar cuidados, se aclia ¡aresta-doim erfumes dôces emijando o doce rosto dos nnmo- belectdo, .v _ A . ,Q _ _ . '

mplgxâs de virgínal an_¡rados, num etluvio de sagra-i -- O sr. trnesto Navarro, _ «Mio posso votar neste ¡nO-'sos conprimentos de parabens. _ ..

_i tudo mummm na 1m_ ' do amor santificado nas aim. l que acaba de'ser proclamado se- n mento uma anistia. Mesmo que] ?Reg'mw d“ Cm“" a hÍÍ"“'S°°b°" “'

Le 0.. . . _
¡ras ela clareír_ à t. 'l ador elo distrito de Viana do H_ . , _

:Mana da Conceição Guerra Simões. distinta

::mag-mn nnsteruma das suas' pl _O í_ 4 SU] ¡mentd n p , d b t Vit)be O UHI'ÍO @U "(10 il \'Olal'lit.,prufcssora em Bustos. e virtuosa esposado .

¡1.aquiníceg_
\da lua. h la vai tudo... _Nmap-11206 espera o revemen e _ma ¡nd¡gn0_ se U “uma. da.“m concwonarío_ Sr' Jacinto 5mm das

. ' *"“ ' 'r ' 'A 'lr'iaem m cx a s "n'em ' - ' › , '.J - ' 'v _ . ouros.
w (i› &Lil-doe ::3322; dolente ;das suas 0521;:: - AJ'Alma PDDU““ Gump“" lbsl'mfl "O [mio, da t Republica!- =N“ C”“ Nm' t“" mm.“ "me“

grill-.ici nd N'li'TCc'l'quil'ü iiivi \tr'w o verbo d't dor colhidi; menta s. exfl ' ' de mim pri'ln'io. Os mens :inti-i° "°55°C°lcñaderedacção SnMvtmcmuas.

4 A . z L 1 p
', 4' J

t

4

l
n . a u l -s - .1

give!, na sua cabecinha 1011.1113 face pálida da virgem foi
Igfs CÚmIlfmilenob d” Lalbele “',portante Companhia de Seguros «A Trinta»ín iam o direito de mio me :ipnr-

brega_ Quintal,l ('Jepllia'do (AH-0'_ matrimonial do Sir. 'Benjamim da _R'oclia caiua l . _ _ , ' [a menina Maxmnna de Oliveira .Sergio. gcn- '
,I UCIUUIhivd, ÚXL- ama. -

til irma' do nosso amigo e assinante Sr. Ma-'

nuel de Oliveira Sérgio, de Bustos. Os nos:

 

DR. BERNARDÍNO'MACHADD

:Seguiu para Coimbra em serviçx ..a nn-
cu de louco rodopio. E o per-'i rida. A aragem nos coloquios I

o Sniunadeu Ferreira Diniz e Albuquerque, _

~ ' .
i ' ' a » 4 l

. -u › . .' desta vila.

tume feito_ aiiigem. e o grato alegres e divertidos das¡suas ¡ U
;tar :i IlliiU. beria passar por ci-I :5mm tambem Em Cambra“, sem-

aroma Íelto brisa "112 de orgia-9 fagummsr dedllhaw Ha ja duas semanas que'ma dos mortos. seria' pisar os ?ço da Sociedade Comercial Portuense Limita-

longe us sinfonias da Nature-'
sa.

tranquinas, 'a alegria duma
,mac-ei, forte, robusta, rosado

, il essencial '
pura das imagens '

eter precioso e eterno da b

leza em harmonias,

se encontra em Portugal o

a ¡ex-'presidente da Republica que ,

' l a revolução de 5 de desembro

atirou para o exílio. Segun-

do noticiam o's jornais, vai

realisar conferencias de cara-

cter politico em divers-os pon-,

tos do paiz. i

W

l
-

Chamamos a atençao dos nos-

isos leitores _para o anuncm que

'vai na 3.' pagina. subordinado

ao titulo~-TODAS AS SE

,RAR '

da do Porto, o nossa presado assinante Sr.

Artur da Silva Santos.

:Esteve na mesma cidade. tendo já regres-

sado a esta vila, o nosso amíp e assinante

Sr. Joaquim Ribeiro Batista.

:Seguiu para a Filueira da Foz. tendo já

regressado a esta vila o nosso assinante Sr.

Augusto Simtles Moreira-

' :Tambem seguiu para Galveias. de Ponte

de ü!, o nosso amigo e assinante Sr. Leonel

d" l a '-r-gociante naquela localidade.

_ uma: LMSÍIIHC doente o nosso amigo e
anncíante'sr. Antonio Freitas, da Mamanosa.

mortos. Mas deixe-me dizer al
v. ex.“ que estou convencido de
que a anistia não será votada.
Mesmo que aqui houvesse umai
'maioria para vota-la não seria
votada, ainda que fósse neces-
sario ir buscar os mortos, traze-

los para' aqui rígidos, sevéros. i'

W Vingadores! lmplacavels' Os mor' ,à :Tem pusadn ligeiramente incomodado
i [Os do Monsanto_ do'gnverno ci_ \ de saude o nosso amigo J A Barros Junior,

v > Vila da «Leva r da mortal» Não- l “ti-::im nesta redacção acompanhado com ›~
M10- Eu não sou capaz de pila-los,

Íde pasSar por cima dos seus ca. 53,21“ d' s

.
l

 

e- j esta descuidada, i
dôces, os acordes suaves _de uma al-›castas de arte, arte no equi-i ma sã; pura e virginal emas-librío das côres, na sua doi-Í culos de energia e t'ortidãoiçuru intinita, arte na estéti-. de peito altivo. Aamqem le-cn misteriosa e profunda dos1 bilando, em _rias de brisatraços e arranjo simetricolagrestes, tra' -ho geuio maudas linhas.: . . tambem ,a luz,jdas suas inquietações a irri-o fiiiido santo, se toca.-.se. pe- tação dos mares hramindoneira, se combina Com o irri-Ítempestades ou 'traz a voz doquieto, buliçoso e atrevido despota afrontando a justiçapassageiro e lá se vai com'com os uivoe ferinos da gri-
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_ i

'

, sua esposa, o nosso prenda assinante Sr.

ilva Cardoso e Albuquerque, de
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A Emprnsa «la Alma Popu

guiam.. putgnamlonsenipre apelo5 t*?Es-t'iljã brenda;iséâeity'm-an..
progressoedesenvolumentomo- «le Stil'lscl'lçãn um
ral e materiàl dovseu cancellio,

H,AgITJqu AHJ.A

 

  

     

    

nhordoi nessa ,

 

   
:maison ums 'v '553377 ?'?o'lâillu 5' .z - 4 ' "I

,músrca'de Fern ntel T ovis- 5' - -- , ' .

R ' y cal. › .irei-((3.56 r 'A ,up l Enlplgggldngr; “1750171110_ _ - - paramos (Tori'dos. . few-separa Pr°mnerêvnttio ,. . .
l _Faleceu ?pte410ntem no Wei-; Maquinas (le prmàe'çwàsâqtlg'h i', '- 'Cfmrgiaífealcsta \- _classes desprotegidas_ V ~ 'nho lugar da.Carr,e1ra,gum filhi- brança. Quem '-prefehdgr'¡ftm¡à_§e MH“... hmm, .ns. act-AVE.”

. bqrmmigo Jóa- CASA s moon»\ - _t ir .L .› .›m. _ _. __ l qumfjose de Oliveira, encorpo-
“"l'd ' ”mando-se no seu funeral a inusi-"331m1 B lhííim ncstn freguesia “cp desta vil . ¡mr-U'lçollS'

~ roxo: ..mwcom lins allrUÍSmS, Perülha 0 SBUÚO cobradores semanais o's*1térnados: in 'tzrõdoloroso aõon-' lança' :'i toi'rn'virtiiosa*«los Glhos.ségiilin'tes bidarmm;
_ ›

_ \ . \ f. J ,ru I'N ile'tlliverra !to Bairro, a seguinte me de 1';

" ideia:

A fundação alo uma casa llCS'

tinmlna nm teatro-circo, ::nntro

escolar o ,gremio republicano. E' 1 tét):l,.412tr)7zii) 1". Iv'I-rzsw da ALapenas n Ill“tllltlllll snurilioio de'

nm n dois' anos'tln contribuição"

porn quo lol melhoramento se

olitrnlin. ~ I. t v;

lt'. conseguido ele_ com o ren- y lnrm e ri progreng .lesianfm-m-;
> dimento_ :Inuol proveniente das,nmloroncellto para que :incitem cia duma na'ningi'te, as'tacht.;.receit_as,:e px'iroentngcln dns coa

tas (lo (Icntro Escolar e Gremio,

conjuntamente com outros rlona- 'mn Popular» quando estejam 0,_
tivos particulares, se' executarian

\outrasoln'asporh lwnelicenniaeamez. com os
ra ri dade'.

E” por ontisaçõcs semanais, 'com os, _seus membros, Presid_en-l
'dando dois'c'emnrus-“ÇZU ' ràíãlou tr. e'te'soureim_ '_

"m _sentava/(1,9 réis), pm¡ cade¡ Temos já em_ no'ãso podenlr:,pessoa de 'hihihiqne se“obtera algumas listas_ cobertas 'delagrnnile soma para a cnnstru-inobscriptores para nl'im pa-lção alo odiñcm grandioso (metem
'por objectivo o nnxilin futuro ás 11mm a efeito_

0 T,l ;GÊIÃR I_' 1

uma fil'ha “'

E' uma criatura simpática

bela, atraente, bondoso para

- Jr.. ellos de mqmílps _de tez morena' da SecretariadestaCámara-530mlcom mdos e duma forms“ '~ corneç'arão 'a dar-um tom bizarro o vencimento anual «le 3005500

ra estonteante.

O seu oficio é desempe-

nhado com a máxima regu-
laridade e,presteza;(paciêncía

demais para ,suportar- tal ¡ju-

go» . r 1-' " e
Ha mulheres extremamen'-

te pucientesl. . .

Horas'esquecidas;'sosínha,

reclinada sobre a janela do
seu quarto, tristemente medí-

tar-à

pelos Adelaidinhas veStidos na

vizinha e acreditada «Aguia-l
Douro,» _

No entanto, os dios fugi-
dios passam, - e ela continue;
vivendo em ilusões vt'uteis.que
um dia podem vir a ser dis-
sipadns... ›

lla rapazes na terra, cheios
de pujança, a percorrer o

apogeu da mocidade. que são
atraídos pelo seu olhar belo,

sedutor. '

.'\índu n vergonha e timiy

dez, persistem¡ semprenc-
les, rapazes; inocentes,tremu-

los, suscetíveis e fracos; mas'
dignos dc tocar com a ponta
de seus dedos nas mitos ile-
ctrisadus pelo_ aparelho de

Morse e as gap-rotas de' Ley-
de. ' ' ' '

Vivi_- por assim dizer só,

tendo por companhia uma ve-

nci-ando, ilustre c educada
senhora, que a viu nascer e
que lhe deu os primeiros_ emu
bolos no berço de criança..

lí' tratada com o máximo

por certo, no despresol

a
v

.

»ri-*leilasgs
:m oww” tozr' .,
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1 1 ”mwleg/HürgzmTm_ SãlllllllçlllQSi

'9.1“ Riba/'Ur&Mouro; clic 11W.me

¡A'lrál'tinx'vírué Mim Réu, .12)-
3"¡ ,-Íorrquáuo det Ul'ivwím. «ln Sn_

u '
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' ii_:"__"lv.

Examé' (rum surdo-mudo

No Instituto' de Santa Iza-.l.

em Lisboa. el'eçtuQ-u-sei Í_ __ _ ,cOm numerosa assistencia de'mmer «lo \'llzt Vento, o '17'47"17cm professores/s jornalistas, me-]"edro .Álbum-”Jungw.. dicos e outraspessoasl, q exit.;
'. _~ .~. n. *'mc'de2;° *rau daaunaai-

Pode se ao» IJIldtldOb llab ou.lrecõlhida Irííba das Néves, de:

20 ando, que perdeu, oomum'
ano'dé idade; em 'consequênJ

  

rtmsl'rcgue'zins. que desejam 0

l listas nestas condições e (tema-“dades de ou'vir e falar.
deem nani.; A' a l « e . _i Preston magníficas provasi

a "mpma "a «Al de ditado, aritemetica, term:
. ., _ _ ra, historia e corngratia de¡iigainsadaspNohm doprimeirolporwgal, desenho e mami

_ portadores das lhos hiauuaisftendo obtido a'listasserá nomeada a comissão Classmcação de distinta-

"
,I um comprimido de .

 

tríotico que nos ¡.)i'0pr›mos¡l
i:

l

t) cidadão Joaquim Francisao l-

cle Figueiredo Presidente «la Co-
l

Ayanida Berlin. liam. !4

tccnncnto, eriviamos as nossos › ' I
"

:É ... l t »v Lv . z; mmol.

_ m perturbaçõgsriasre-
5 mensqés, ou_ queratith dores none::-

“mà-5.--... .r

'As PER'FÍTRBAÇÕICS i)i('i¡§."riv.is UAH I

Bacelina haotica'

 

Consulta emOliveira do Bair-

.. ,. a, v _.:o &-quauitaj,íciras.

t.; a,... .a. ›- i .m. alí.;

 

   

  

;Solon ,.,W ..

›Í-l

1 @estruooãoif'curom-'sz tomando a

treina ocasião dos regras, ou a' 'quem falte

HmEDORRBElnH Í . ' .

Pedir ¡fig/bruuiçiics _que semin- rei/Midas _grjmitamentvr. +1' ›' w ' '

 

@BRANCAS

Os vomilos, as diarréas,rns d'ôrcs intestinais e as perturbações
resultantes da dentição, curam-se tomando dc 3 em 3 horas

r

t ,_.

.W missão Exewma _MWMle de As creanças ¡in/aticas, escro/ttlosas ou rachítícas '
'

, (“uma dO.B'"rw' _ _ _ ' Curam-se, tomando a cada refeição tantas gotas de _O, l Faço PUbhqu se'açha 4'39".; › p -' ' _ lodopeptona sentia: l .- .- __«to concurso por espaço de lrIn-i quantos forem os anos 'a ida“de. '
v; , ta dias, a contar :Ja ultima pu-l

_ V v -

   
   

    

l i' Ás vindimasihlicação desta anunciaram o;l -- ~ .- , , W' a il Na próximasemana,alegres ran- Pro“memo do bg” de u“'fe

;a esta) região. inicia-se a faina e mas proventos que po“ '
;d_as vmdimas _a quadra mins com atiram_ _ s. ,l lr_ A'risonha desta' encantadora Bair- - p . _ V _.roda. Ea colheita promete'ser 'I .133 cpncór'eule> dal”" apá'l 'bôa, sendo tambem, explendida .Ée'ntar, até'ás lõ'borasrido ulti-
a expectativa de um preço eleva- mo dia do. referido¡ prazo, na

do. “o Vl"“o "°V°› ° que maislsecretaria da mesma Camara,anima ainda?“ - -" * o's- &agregpgrirnêuífios;insira i- l
, J Relações _corn-a A'l'çmanha dos com os documentos legaisl
Desde o Lo dia dêste me¡ que e atestado de ilec'licadnrepnbli-

W se acham restabelecidas as comu- cano desde antes (lt) ultimo mo-

nicaçoes postaisetelegraficas de vimento rnunarquicn «lo norte
;Portugal com a Alemanha.

Rocio,

  

  

Laboratorio c Sanitas» T.

\;

*. .

 

ltlll pa-iz. passado pela Camaro -
¡ 0 tempo e_ 'a agricultural da nntnralidolo «lo concorrente.
l ^ l

, Teem feito uns dias de só¡ es-J _ _ _ _r l_
!plendidos que muito beneficia as fd** Lama“ M“U'Llpdl “m“. mf (IL rosa'
'colheitas cereaiífê'ras, atualmente 'Agosto da '1919. lu eu Bernardo ,
Íem plena actividade, mas qucÍAlvcs :le Seabra, tlliot'o :la Sc-
:bastan'tç PreÍUdlca as-sefneme'ras_ lcretarin lntorlnu. o_ snbsrrevi.tda ocaSIão. Como porem, não e¡ H "[5¡.v\_íl¡mm_
'possiveL sól na eira e chuva no, . _, " . ' ,. ;inabal, oslavradores resignam~se.' -l-;m'lu'm 1' “3'33"“ 'l f “que"

rec O.

Horario do comboio l
a.

 

'No estação] de Oliveir'á'l'do i " A' 'ñóüfkhi ' ~ '
.Bairro, ha desde hoje, os seguin- “ na. _ \ - ' W_,tes comboios da passageiros:ParaI :Em

'7;Lisboa, :is 9,19 e 23,5. Para o "E --

Porto, É: 5,12. e 19,14. ; , ' nr”e:16°.'§o-que tenhas cui-l
i ' V ^ ,m ›- dado. Queres. ,bom cimento? Gas-

¡ Faleclmemosrta a marcà ÁGUIA-FENICH do
;No Povoa do Troviscal fi-iestabelocimento de Manuel A;

non-se, em tenra idade, um inte- i Ferreira Pires-Povoa do Forno.resszintc filhinho do nosso amigo I“ 3
-i

e valoroso republicano, Sr. Ma#

nuelSimões. díéf 'Ca rvalho, cujo l
funeral, muito concorrido, foi
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respeito na terra., mas éhpe-
nu não ter azishoras de ócio:
uma criatura bôa do alma,
e de coração nobre, que lhe

exclusivamente civil. _ > z .L,

As' nossas sentidas ,clondolên-
cias.

'

CÃliiitlllS WlGHlTA
ro. _'59_ cr:_ .  
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extinguisse a labareda infla-
mada que lhe arde no peito
intensamente.

E' possuidora dum boni-
to animalzinho,-com o qual;
muitas vezes se entretom,f
batendo-lhe com uma canal
até o fazer ladrar. A
Outras vezes á janela, com'

ele, espera que o manto de
Morteu venha cerrar o dia,
para 'que a janela ee feche".

c

  

0. do Bairro,
_j i ' J

NELE' *2113.7

l, :Em 0'”, b' , r- - _namente nl: 31331133 à: ;Épferirit Ec°n°mlc°§ P°d3
ultima,contando 72 anos de ida-t [0505 e r3515fznfzs,
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de a Sr.“ D. Maria Ferreira e!

Oliveira, estremosa esposa e Mãe -
amantisima, dos Srs. Manueljo- Lopes Vieira, Limitada ,sé de Oliveira, José e Jaime de

.' - QOliveira,respectivamente profes- R- 'de S' Paulo III-[115mm lsores em Oiã, Troviscal, e Quin-
L =ta Nova.

lcw. O funeral realisado na manhã|
. .- .

GRArNHA Dis-UVA¡ "

 

de 4.a feira, constituiu uma ver-
mçãiraãgnaniicstação desprezar.,

. V -'sen o _apostas sobreo ataude ' . " ' _ f": '_milííãs_ 'éOrMS' ;com 'sentidas de- aim?” 1351”"” 'Basêadmtdicãtóriáà e encórpor'ado-se no temem 97'07“16 qua'mdaiâpm't'wpréstit'o' tune'bre as bandas de vender. 'ii É'

l,

I

  

Só triunfa quem Seg.a

Dezejoiso nosso biciolàtê bem concertodo ou

  
unroa-Tlllliltlittl l

Estes medicamentos acham-se á venda nas

boas farmacias e no deposito de Lisboa:
::SIETO NATíV--IDADÉ & C.“

,121: 122

Pedir instruoções que serão re-

metidos norooltado correio, ao

do Carmo. 1 USB-QA

 

t precisois doíãessorios para o-mosmaiprocuroi
“um, do Bairro,eSocretm-in (reason. F. Pinhal ;a irmão, Caneira de mamar-
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Connpanhin deSeguros

nei "Auxiliar “de comercioÍ ' T5555' 5553¡ 'irêlêfin i*
sua¡ ORGANiSAÇA'ol l 4 O. vn“,- «

Capital no. 1.000:000800 (iiiil sentes) DE _

ou 203.000 ações liberadas de 5800 .(eiiieo mil reis) e É w'

' BORGES à IRMÃO

LV' b

sÉDE EM USBOA Capital, Eee 1.500.000300 Fundada em Janeiro de 1916

3:::Largo do Barão do Qnintela=Lísboa

agencias em todo o poiz, ilhas e colonios 1¡\\\¡¡¡\u1! N _ , _ _
i beguws conlra riscos maritimes e de guerra. beguros con-

. . tra incenilio, roubo, cristi'ais, quebra de vidros. Seguros de au-

Mannel da Silva *

Acha-se instalado na sede ileÍinitiva na Rua do Carmo es-

quina Piuzi l.“ de Dosenibi'o~-(Prcdio tuiln).

O primeiro Banco que em Portugal se or-

ganisa, com uma orientaçãocompletomente di- pm. d. carreira-Treviso“

ferente ci todos os outros congzneres.

Para 0 restante de ações, podem ser dirigidos mim 3123333355ng«1:03:11

espedidos eo agente, Sr. Auguste Cesta & G.a me“ Para a' W?

en e sede directamente.

stock de pneumaticos e camaer

de a'. do¡ memo": “Mont Con., Agencia geral nmritima, Praça do Municipio, 13 Lisboa

certa pulverisadoes de todos os , Sucursal no Porto: David José de Pinho e Raul Monteiro

-n-v'* $'›*m*-

tomoveis. Seguros contra todos os riscos Provenientes de gre'-

ves e tumultos, seguros postais.

EXERCICIO DE 1917

 

Esc. 25493415975

Ió4.475$07.6

272.025314,7

n Premios cobrados . . . . . .

Sinistro¡ pagos . . . . . . . .

Reservas constituida). . .

DIVIDENDU DISTRIBUIDO: l?) °¡, i

_www-

DIRECTOR TECNICO

Álvaro Pinheiro Cir-ga

-WGL ?Guimarães Rua da Nora Alfandega, 19.

, Agentes e correspondentes em todo o continente, calúnias o

PREÇOS BARATOS ,ilhas adjacentes. Agencia Geral em limpou/ia.

Correspondentes em Inglaterra. Brasi!, França, Italia

\ Dinamarca, etc.

 

Esperimentem para crer

S

Espei'imentai o' ::ossos artigos. Temos sempre

 

Fu_

- SANTIAGOA. A.MENDES
em deposito todos. m acessorios de hiciclet e moto-

SÁ DE SANGALHOS-ANADIA 'eieletas. tirando-.stock de casacos de borracha. Repre- _,o “ampadrge tem ° m“

sementes em Portugal das afamadas Bownls O Wearvoll. ¡relogw 'l com““
. . r ' w

Grande desconto aos revendedores. í- “”renlw sm' 4 ?

-A onde? - ' __ _ _ e

_No Capeia, I ' Como tenciona liquidar o seu grande stock de fazendas

Quem é a» Ca la? v de lã, seda e algudão, previne aÁsua numerosa clientela, que ape-

- v _ pe '6d . l _ser das grandes subidas, mantem OS DICÇOS amigos» concorra'

_E ' amigo 60”' O' (e ' do ás feiras da Palhaça, Oliveira do Bairro, Mmta e ;Vilarinho do

   

Sociedade Comercial Portuense Ldñ- 38 Galeria de Paris.40 -Porto

“MWWQQGQQQGW

 

(,Í. . d _ _ Ô.. w Samel. r ~ 1Bairro, aonde pode ser preferido.

"una" e I epa¡ açao " ~Ahl já sei. Concertou lál .

_ na_ .um, brinco da comadre por .si-i

Inal que ficou. um primor. Po-

des pois dormir e doseançar,

' ' ” s bem servido. l

" i

'W

' manuel-H. Ferreiro Pires

Oliveira do Bairr0=Povoa do Form

 

Augusto Simões Moreira

Oliveira do Bairro
Com estabelecimento de ferragens, farinhas, mercearia

míudesas e artigos de bicicletes, tintas e vidraças, calçado para

homem e criança. Deposito de cimento de diversas marcas. De-

;posito de Bolachas e Biscoitos. Agencia de seguros.

l

anime cosra i_

l

í_____,e,
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antonio Rodrigues Gaio

Bempostri=A7wdia

FUNILEIRO

, Vende e concerta bicicletes detodos os sistemas. Tem e-

deposito grande stock de pneumaticos e camaras que vende pdr

preços excessivamente baratos. Concerta pulverisadorcs de todos

Encarrega-se de fabricareoon- os sistemas e tem acessorios para os mesmos.

setar gasometros, alambrques e¡

_A_
V

 

Nesta oficina concertam-se bicicletas. motos. armas de fogo

i '.7 eo: 'z 5 t' ' -' '9.' ' 3 . '-' . -maininaule *lili1510,36“pl“\ellstiilOHx instrumentos mu5i \pulvsmadorcs de todos os mk_

caes, vendem-se :iucssorios para blClClulCS e enlim todos os :ir-im“ p“. .

tigos que dizem respeito á sua arte. *

xxxwxxxxxxmxxxxxxxx Wa um, ;

o§i5romaon CANTARIA l

AN'r-áomo DE FREITAS 9'

Rua Direita, AVEIRO a iiAiiiARROSA í manuel m, Espigata

Conmitamase _jazigos e Capelas, tanto grandes como pe- G 0 S PA RA N A ES

1 e

guerras. Corfeciomim-se mausuleus, (tampas, tmnulos, estatua:

Com estabelecimento de mercearia¡

pera sepulcfos'.
_

Ha sempre pias para casin/ut, e tudo o que diz respeito a

--------
;ferragens, fazendas brancas, miude-'

Êsas, cimentos,sulfatos enxofres, etc.

obra de cantorio. Serialade nos negocios.

auronio DE assus HbFE ss Í

Salmo-,l - ANADIA

  

manuel Ferreira Gonão

Sobreiro: (.¡Iiveírrz do Bairro

Com estabelecimento de mercearia, ferragens, tintas, vi-

draça, cimento, adubos, enxofres.

Tudo por preços modicos.

  

Rio Tinto - VAGOS

 

Sor-tido Pounpleto

  

coroas, palmos ebouquetes de flores or-

A

V

tifioiaes. Fl casa que mais boroto Dende

' A BEL MDTA a lR MÃO
quinas de 'costura e acessorios pai'aas mesmas. !Wal

. . ,. 1 ' - Rua do .Miminho !Ia Silveira, SOU-1.'

:PREÇOS SEM (,'OMPETENCIA Quem tem amor a

› - -~ -_-«--_,- ' saude, (mio os suas re-

PLANTAS ESEMENTES ;ceitas na FA R -¡

PQI jardins, hortas, praias parques e pomares. “

MARIO MOTA-Horticulter q_

l

l adubos, sulfato de cobre, enxofre,eimento,ete.

Rua Neve Cintra, 38 - PORTO¡
ZA daQuiiiia Dono, , . _

,_ i “ Bernardino Joaquim de earialhe-eo'- 23 'clios de exis-_Í

\IJP'L'É'ÍÍ'Ê'ALP'Í 2 1“! 8'6' gratis. . uiÍ , “Oiii. ' ' › OLIVEIRA DO BAÍRRO

l

Com olieina de serrelliai'ia, fabricante de objetos

de pequenas dimensões. reparação de bicicletas, ina-

  

P O R*T O

Telefone IL' 298)..

 

Telefone. 22038-Telqruas _ Marim-k

  


